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Palavras chaves: Zea mays, cultivares, interação genótipos x ambientes
O Estado da Bahia apresenta grande diversidade de solo e clima em toda a sua extensão e, 
nesse ambiente de grande diversidade edafoclimática, nota-se também uma variação no nível 
sócio-econômicoda região, encontrando-se zonas onde ainda é praticada uma agricultura 
tradicional, com pouco uso de insumos  modernos, com problemas agravantes de 
produtividade e mercado, e zonas que se desenvolveram, transformando-se em Pólos de 
Desenvolvimento, onde é alto o uso de insumos modernos de produção, a exemplo dos 
cerrados do Oeste baiano. Nesse contexto, torna-se necessário a implantação de um 
programa de avaliação de cultivares de milho visando a seleção daquelas de melhor 
adaptabilidade e estabilidade para fins de exploração comercial na região. Foram avaliados 41 
híbridos de milho, em blocos ao acaso, com três repetições, sendo os três ensaios distribuídos 
nas zonas produtoras de Irecê  (município de Lapão), Planalto de Vitória da Conquista 
(município de Barra do Choça) e cerrados do Oeste baiano (município de Luís Eduardo 
Magalhães), com plantios realizados no mês de dezembro/2001. Cada parcela constou e 
quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, a espaços de 0,90 m e 0,40 m entre covas, nas 
fileiras. As avaliações foram realizadas nas duas fileiras centrais , de forma integral, 
correspondendo a uma área útil de 9,0 m2. As adubações realizadas nos ensaios obedeceram 
aos resultados das análises de solo de cada área experimental. Os parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade foram estimados conforme Lin & Binns (1988). Na tabela 1, 
nota-se que os híbridos mostraram comportamento diferenciado entre si, tanto a nível de 
local, quanto na análise de variância conjunta, observando-se também, comportamento 
inconsistente dos híbridos em face das oscilações ambientais. O município de Barra do Choça 
mostrou melhor potencialidade para o desenvolvimento da cultura do milho, seguido do 
município de Luís Eduardo Magalhães. A produtividade média dos híbridos, na média dos 
locais, variou de 4.083 kg/há (A 3663) a 6.408 kg/há (Zeneca 84 E 90), com média geral de 
5.205 kg/há, o que evidencia bom potencial para a produtividade dos híbridos. Na tabela 2 
estão as estimativas das médias de produtividades de grãos e dos Pis, pelo método de Lin & 
Binns (1988), verificando-se que os híbridos Dina 657, Zeneca 84 E 90, AG 6690, Zeneca 
8420, Zeneca 8410 e A 2560 mostraram os menores valores de Pi geral, expressando, por 
conseguinte, melhor adaptabilidade e estabilidade nos ambientes considerados. Na tabela 3 
constam as posições relativas, com base nas estimativas dos Pi s e da média de produtividade 
dos híbridos avaliados, encontrando-se boa concordância na classificação com base nas 
estimativas da produtividade média e do Pi geral. Percebe-se, nessa tabela 3, que os híbridos 
A 2560, Zeneca 84 E 90, Dina 657, Zeneca 8410, AG 6690 e Zeneca 8420 mostraram 
adaptação nos ambientes favoráveis. Por outro lado, nos ambientes desfavoráveis, 
destacaram-se os híbridos Pioneer X 1318 H, AG 6690, Zeneca 8420, BR 206 e DKB 350. A 
utilização desses híbridos, de acordo com o tipo de ambiente onde apresentam melhor 
comportamento, poderá proporcionar melhorias significativas nos sistemas de produção das 
diferentes zonas produtoras de milho do Estado da Bahia.
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TABELA 1. Médias e resumo das análises de variância para a produtividade de grãos , 
obtidas nos ensaios de competição de híbridos. Estado da Bahia, 2000/2001. 
TABELA 2. Estimativas das médias de produtividade de grãos, do Pi geral, Pi favorável e do 
Pi desfavorável, pelo método de Lin & Binns (1988) com decomposição do parâmetro Pi, 
para os híbridos de milho avaliados no Estado da Bahia, no ano de 2000/2001.
TABELA 3. Posição relativa dos híbridos de milho no ano agrícola de 2000/2001, no Estado 
da Bahia, conforme método de Lin & Binns (1988), com decomposição do estimador Pi.
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